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RESUMO 

Na Amazônia são encontrados uma grande diversidade de espécies de morcegos que exercem 

um papel fundamental para o equilíbrio do bioma. No município de Belém existe poucos 

estudos sobre a fauna parasitária presentes nesses animais. Diante disso, objetivou-se relatar a 

ocorrência de ectoparasitas em morcegos da família Phyllostomidae e Emballonuridae 

encontrados na região periurbana de Belém, no Estado do Pará. Foram realizadas capturas no 

período entre agosto de 2021 a janeiro de 2022 no campus da Universidade Federal Rural da 

Amazônia utilizando rede de nylon em malha, montadas em 3 painéis distribuídos em trilha de 

500 metros, colocadas no período da tarde e crepuscular. Após esta etapa, os animais foram 

inspecionados e os ectoparasitas coletados para identificação. De acordo com os resultados, dos 

33 morcegos coletados 20 estavam parasitados. Os ectoparasitas foram identificados como 

pertencentes das espécies Trichobius sp., Metalasmus sp., Paratrichobius sp. e Aspidoptera sp. 

Os indicadores parasitários apontam que a maior prevalência, Intensidade Média e Abundância 

Média foi para o ectoparasita díptera Trichobius sp. A continuidade de estudos nessa área é 

fundamental para compreender melhor a dinâmica parasitária e avaliar possíveis implicações 

para a saúde pública e animal. 
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1. INTRODUÇÃO  

 Os Chiropteras constituem a segunda maior ordem dentro do grupo dos mamíferos. No 

Brasil, há o registro de 181 espécies com 68 gêneros e nove famílias, compostas por 

Phyllostomidae, Noctilionidae, Emballonuridae, Furipteridae, Thyropteridae, Molossidae, 

Natalidae, Vespetilionidae e Mormoopidae (Delgado-Jaramillo et al., 2020). No estado do Pará, 

Goeldi e Hagmann (1904) documentaram a presença de 22 espécies na região. Diante dessas 

variedades de espécies, os quirópteros possuem importância fundamental para a regulação dos 

ecossistemas tropicais, atuando diretamente no controle populacional de insetos, na dispersão 

de sementes, e polinização das flores.  

Quanto os aspectos parasitológicos, os morcegos, tem relação importante com a fauna 

parasitária. Estudos realizados na área mostram que esses animais podem servir como 

hospedeiros de uma grande diversidade de ecto e endoparasitas (Silva et al., 2020; Reis et al., 

2007). A relação hospedeiro-parasita envolvendo morcegos é bastante estreita, existindo 

famílias de dípteros como Streblidae e nycteribiidae, que são exclusivamente encontradas em 

associação com morcegos (Graciolli & Bernard, 2002; Wenzel, 1970). Sendo as duas famílias 

ectoparasitas hematófagos com reprodução por viviparidade adenotrófica, na fase pré-pupal a 

larva alimenta-se de secreções glandulares, sendo transferida posteriormente para o substrato 

do abrigo utilizado pelos morcegos (França, 2022). Ao atingir a maturidade buscam um novo 

hospedeiro. Passando a viver na pele e nas membranas das asas, por onde se alimentam (Dick; 

Patterson, 2006).  

No Brasil são descritas 101 espécies de moscas ectoparasitas de morcegos, sendo 75 da 

família Streblidae e 26 da família Nycteribiidae (França, 2022). Em contrapartida, estudos sobre 

ectoparasitismo em morcegos ainda é escassa no Estado do Pará. Neste contexto, o objetivo 

deste estudo foi contribuir com o conhecimento da fauna ectoparasitária de quirópteros 

encontrados na área periurbana do município de Belém. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi aprovada obedecendo todos os procedimentos adotados pela Comissão 



 

 

de Ética no Uso de Animais do ISPA/UFRA sob número de protocolo 042/2018 (CEUA). 

A área estudada compreendeu as áreas de floresta primária e secundária que constitui o 

espaço da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), localizada a 2º41´46´´S e 

44º13´11´´W, na porção sul do município de Belém. A vegetação do entorno é caracterizada 

pelo predomínio de bosque e manguezal. O clima é o tropical quente e úmido com temperatura 

média superior a 26º C.  

Foram realizadas quatro capturas entre os meses de agosto de 2021 a janeiro de 2022, 

aplicando-se o protocolo de Barlow (1999), utilizando rede de nylon com tamanho de malha de 

36 mm a 50 mm, com 6 a 12 m de comprimento e 2,5 a 3 de altura, montadas em 3 painéis 

distribuídos em uma trilha de 500 metros, colocadas no período da tarde e crepuscular. A 

contenção física dos morcegos foi feita na área torácico-abdominal, então transferidos para 

sacos de pano individuais. 

 Para a eutanásia, foram administrados ketamina e pentobarbital sódico verificando 

constantemente os registros de assistolia. Posteriormente, os morcegos foram inspecionados, e 

os ectoparasitas foram coletados e armazenados em frascos identificados contendo etanol 70%. 

Para a identificação, realizou-se a triagem separando-os em classe, sexo e estágio de vida. Em 

seguida, foram clarificados com KOH a 10%, e desidratados em uma bateria de diferentes 

concentrações de álcool (70%, 80% ,90% e 100%), até a realização da diafanização em Eugenol 

por 24 horas.  

Deste modo, foram montados em lâminas com resina Entellan® (TAWASAR et al., 

2007). Em seguida, foram examinados em microscópio óptico e com auxílio da chave 

taxonômica dicotômica. Para a análise estatística, os dados foram inseridos em planilhas 

Microsoft Excel. Os parasitas foram contabilizados de acordo com os indicadores parasitários 

de: prevalência, intensidade média e abundância média de infestação, segundo Bush et al. 

(1997). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Durante as capturas foram coletados 33 espécimes de morcegos pertencentes aos 

gêneros Artibeus, Carollia, Phylloderma, Mycronycteris, Myotis, Rhynchonycteris, 

Neonycterys/Mycronycteris, Phylloderma/Phyllostomus, Saccopteryx, no entanto só foram 



 

 

observados ectoparasitas nas espécies Carollia perspicillata, Família Phylostomidae, Myotis 

nigricans, Mycronycteris microtis, Rhynchonycteris naso e Saccopteryx bilineata. Na 

identificação dos ectoparasitas foram encontrados quatro grupos taxonômicos, sendo eles, 

Aspidoptera sp., Trichobius sp., Paratrichobius sp. e Metelasmus sp. A tabela 1 mostra os dados 

referentes as espécies de morcegos infestados, prevalência, intensidade média e abundância 

média das infestações. 

 
Tabela 1- índices parasitários Indicadores de infestação: Prevalência (%P), Intensidade Média (IM) e 

Abundância Média (AM) observados em quirópteros em Belém do Pará. 

Espécie Parasita 

Nº 

morcegos 

parasitados 

%P 
IM 

(esp/h.infes 

AM 

(Esp/h.total) 

Artibeus lituratus 
 (n=1) 

0 0 0 0 0 

Familia  Phylostomidae  

(n=1) 
Não identificado 1 1 1 1 

Carollia sp  

(n=1) 
0 0 0 0 0 

Mycronycteris megalotis  

(n=4) 
0 0 0 0 0 

Mycronycteris microtis  

(n=5) 
Trichobius sp. (n=12) 4 0.8 3 2.4 

Carollia perspicillata 

 (n=8) 

Trichobius sp. (n=28) 7 0.88 4 3.5 

Metalasmus sp. (n=4) 4 0.5 1 0.5 

Paratrichobius sp. 

(n=1) 
1 0.13 1 0.13 

Myotis nigricans  
(n=1) 

Não identificado 1 1 1 1 

Neonycterys sp/Mycronycteris 

microtis 
 (n=1) 

0 0 0 0 0 

Saccopteryx bilineata 

 (n=2) 
Trichobius sp. (n=1) 1 0.5 1 0.5 

Carollia beniceithi (n=1) 0 0 0 0 0 

Phylloderma sp. /Phyllostomus 

sp. (n=1) 
0 0 0 0 0 

Rhynchonycteris naso (n=7) Aspidoptera sp. (n=1) 1 0.14 1 0.14 

Fonte: Corrêa et al. (2024). 

Dos ectoparasitos coletados foi possível identificar 41 exemplares pertencentes ao 

gênero Trichobius (de 12 morcegos) e 1 Paratrichobius (de 1 morcego), identificados segundo 

as descrições e chaves dicotômicas propostas por WHARTON (1951), WHARTON e FULLER 



 

 

(1952). Observou-se também a ocorrência de 1 Aspidoptera (de 1 morcego) e 4 Metelasmus (de 

3 morcegos) além de 2 ectoparasitas com a identificação inconclusiva (Tabela 1). 

 

Figura 1 - 1 A Visão dorsal do exemplar adulto do gênero Metalasmus sp. (Barra=1 mm); Figura 1 B - 

Visão ventral do exemplar adulto do gênero Aspidoptera sp. (Barra=500 µm); Figura 1 C - Visão 

dorsal do exemplar adulto do gênero Megistopoda sp. (Barra=2 mm). Figura 1 D - A Visão dorsal do 

exemplar adulto do gênero Paratrichobiuss sp. (Barra=1 mm); Figura 1 E - Visão ventral do exemplar 

adulto do gênero Trichobius sp. (Barra= 0.5 mm). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Corrêa et al., 2024. 

 

Dentre as espécies de morcegos parasitados, a que mais se destacou foi a Carollia 

perspicillata, sendo a espécie com maior número e diversidade de ectoparasitas encontrados. 

Nos morcegos do gênero Carollia foram observadas as espécies Trichobius sp, Metalasmus sp 

e Paratrichobius sp, porém com diferentes níveis de prevalência, o que pode indicar que 

algumas espécies de morcegos podem ser mais propicias a serem parasitadas do que outras. 

Oliveira et al. (2021), ao estudar a carga ectoparasitária de morcegos C. perspicillata encontrou 

A 

 
B 

 

C 

 

D 

 

E 

 



 

 

a maior carga parasitada formada por Trichobius sp. Segundo Dias (2009), isto ocorre devido 

o gênero Carollia ser o hospedeiro natural deste ectoparasita. 

 No presente estudo é possível notar que apesar de um número pequeno de morcegos 

capturados, que alguns parasitas estão associados a espécies específicas de morcegos, enquanto 

outros podem infectar uma variedade de hospedeiros. Por exemplo, Trichobius sp. foi 

encontrado também em quirópteros Mycronycteris microtis e Saccopteryx bilineata, indicando 

a baixa especificidade de hospedeiro para esses parasitas (Dias et al., 2009). 

Alguns parasitas foram listados como "não identificados", o que destaca a importância 

de uma identificação precisa dos parasitas para entender melhor suas relações com os morcegos 

e seu impacto nos ecossistemas, pois alguns parasitas podem afetar a saúde e o comportamento 

dos seus hospedeiros, o que pode ter consequências para as populações de morcegos e para os 

ecossistemas em geral (Rui et al., 2005). 

4. CONCLUSÃO 

 O estudo dos ectoparasitas de morcegos é imprescindível para compreensão da relação 

parasita-hospedeiro, considerando que quirópteros são importantes vetores de agentes 

etiológicos conhecidos e outros ainda desconhecidos pela literatura. Através desta pesquisa foi 

possível observar a presença dos ectoparasitas Trichobius, Paratrichobius Aspidoptera 

Metelasmus e de 2 ectoparasitas não identificados. O conhecimento sobre essas espécies 

albergadas é fundamental para compreender a possibilidade de potencial zoonótico e a 

transmissão de doenças que podem ser vinculadas por esses agentes, além dos impactos 

causados pelo parasitismo na saúde dos morcegos. O fato de determinados ectoparasitas não 

terem sido encontrados em algumas espécies de morcegos não significa que não as hospedem. 

Estudos futuros com maior número de espécimes podem revelar achados mais representativos 

da fauna parasitária. 
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